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UNIDADE IX - DIFERENTES TIPOS DE MENTORIA 
 

 

INTRODUÇÃO 

Normalmente, sempre que pensamos em "mentoria" vem à nossa mente a imagem de ter um 

indivíduo mais experiente que fornece orientação, apoio e motivação a um profissional menos 

experiente, promovendo o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Esta imagem corresponde ao tipo tradicional ou 

modelo de mentoria, identificado como 

mentoria um-para-um. Este tipo de mentoria é o 

mais comum na educação, no qual geralmente 

um professor mais experiente assume o papel de 

professor mentor de um professor novo ou 

menos experiente para apoiar a sua integração 

no contexto, a aquisição de procedimentos e de 

uma identidade profissional. 

No entanto, existem outros cinco tipos de mentoria com diferentes características, benefícios e 

desvantagens, que também podem ser relevantes para o contexto educativo e na orientação dos 

professores (ver Figura 4). 

Mentoria em grupo: um ou vários 

professores mentores orientam e apoiam um 

grupo de múltiplos professores em início de 

atividade profissional. 

Mentoria por pares: mentoria entre 
indivíduos com qualificações e/ou 
experiência semelhantes em contextos 
pessoais ou profissionais. 

Mentoria à Distância ou e-mentoring: 
relacionamento de mentoria estabelecido e 
mantido online usando tecnologia digital e 
programas. 

Mentoria reversa: um profissional 
novo ou menos experiente orienta e 
apoia um profissional mais experiente. 

Mentoria de velocidade: um momento de 

mentoria muito curto, focado num assunto 

específico, problema ou desafio. 

Estas são descrições curtas dos diferentes tipos de mentoria, que são a base da atividade que é 
introduzida abaixo. 

Figura 9 – Os seis tipos de mentoria 
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OBJETIVOS 
▪ Conhecer e identificar os diferentes tipos de mentoria 

▪ Reconhecer as características, benefícios e desvantagens dos diferentes tipos de mentoria 

▪ Selecionar e adotar o tipo adequado de mentoria pelo contexto e objetivos da relação de 

mentoria 

 

CONTEÚDOS 

▪ Preparação e apresentação de simulações exemplificando diferentes tipos de mentoria 

▪ Análise conjunta e debate sobre os benefícios e as desvantagens de cada tipo de mentoria 

▪ Discussão num grande grupo sobre como professores mentores podem beneficiar dos 

diferentes tipos de mentoria no programa de indução 

 

DURAÇÃO, ATIVIDADES E DINÂMICAS  
Tempo estimado de trabalho: 120m 

Tempo de execução para a atividade e a dinâmica: 

Atividade Dinâmica Duração 
Duração 

Total 

1. Simulação – explorar os tipos 
de mentoria 

1. Preparação da simulação 40m 

90m 2. Apresentação, análise e 

discussão de simulações 
50m 

2. Debate em grupo sobre "como 
usar os diferentes tipos de 
mentoria no programa de LOOP 
de indução?" 

1. Debate e planeamento do uso 

de tipos de mentoria 
30m 30m 

   120m 

 

Atividade 1: Simulação – explorar os tipos de mentoria | 90 Minutos 

A simulação é entendida como uma metodologia que permite uma compreensão profunda das 

situações profissionais e educativas. Esta "compreensão profunda" é alcançada através da 

experiência prática (prática em contexto real ou simulada) e análise vicária (observação e discussão 

da prática).    

Nesta atividade, os futuros mentores preparam e apresentam uma simulação com o objetivo de 

exemplificar os diferentes tipos de mentoria. 

 

Dinâmica 1 - Preparação da simulação | 40 Minutos 

a. Dependendo do número de professores mentores no programa de capacitação, estes 

podem ser divididos da seguinte forma: 

• 4 grupos de 2 a 3 elementos – estes grupos trabalham nos tipos de mentoria por pares, 

mentoria à distância ou e-mentoring, mentoria reversa e mentoria de velocidade  

• 2 grupos de 6 a 8 elementos – estes grupos trabalharão na mentoria em grupo 
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b. Depois de dividir os professores mentores em grupos, peça a cada grupo que selecione um 

cartão relacionado com os tipos de mentoria, (ver ANEXO 24) sem revelar. Os grupos de 6 

a 8 elementos devem escolher entre as cartas "múltiplos professores em início de 

atividade" e "múltiplos professores mentores". Os restantes grupos devem escolher das 

outras quatro cartas. 

c. O formador iniciará o tema apresentando algumas das características, benefícios e 

desvantagens dos tipos de mentoria (ver ANEXO 25). 

d. Cada grupo terá de discutir, preparar e apresentar uma simulação representando o tipo de 

mentoria atendendo às seguintes fases, da figura 5: 

 
Figura 10 – Fases da preparação da simulação. 

 

Dinâmica 2 - Apresentação, análise e discussão das simulações | 50 Minutos 

a. Cada grupo começará a apresentar a simulação preparada, tendo até cinco minutos para o 

fazer.  

b. Enquanto os grupos estão a fazer as simulações, outros professores mentores terão de 

observar e registar o tipo de mentoria em causa, as principais características, os benefícios 

e as desvantagens, utilizando a folha de observação (ver ANEXO 26). 

c. No final de cada apresentação, todos os professores mentores debatem o tipo de mentoria, 

as principais características, os benefícios e as desvantagens, registando as principais ideias 

num flipchart ou no quadro branco. 

 

Atividade 2: Debate “Como usar os diferentes tipos de mentoria no programa de indução 

LOOP?” | 30 Minutos 

Nesta segunda atividade, os professores mentores terão a oportunidade de debater conjuntamente 

a relevância dos tipos de mentoria para o programa de indução e se e como eles podem ser 

combinados nos contextos. Ao mesmo tempo, os professores mentores serão desafiados a pensar 

em como podem beneficiar dos diferentes tipos de mentoria ao implementar o programa LOOP de 

indução.  

 

Dinâmica 1 – Debate e planeamento do uso de tipos de mentoria | 30 Minutos 

É importante que o formador introduza esta atividade mencionando que o programa LOOP de 

indução é estruturado numa relação de mentoria um-para-um. No entanto, é possível combiná-lo 

com outras tipologias de mentoria, no caso de os professores na relação a considerarem útil. 

Para iniciar o debate, o formador pode lançar as seguintes perguntas: 

Troca de ideias e 
perspectivas sobre o tipo de 

mentoria

Planeamento da ação: 
definição do contexto, 
distribuição de papéis, 

ações,...

Ensaio da simulação (pelo 
menos uma vez)

COMPREENSÃO 

COMUM 
PREPARAÇÃO DA 

SIMULAÇÃO 
APRESENTAÇÃO DA 

SIMULAÇÃO 
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a. Do seu ponto de vista, que tipo de mentoria é possível usar no programa de indução, além 

da mentoria um-para-um e por quê? 

b. Existe uma combinação mais adequada de vários tipos de mentoria que gostasse de testar 

ou experimentar neste processo? 

c. Neste momento, que tipo de mentoria planeia usar? 

O formador pode acrescentar outras questões consideradas relevantes para promover a discussão 

e alguma reflexão sobre como professores mentores podem usar os múltiplos tipos de mentoria. 

Para encerrar a atividade é importante apresentar algumas ideias sobre como os professores 

mentores podem usar os diferentes tipos de mentoria concomitantemente (ver ANEXO 27). 
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Anexo 24 - Tipos de mentoria - cartões 
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Anexo 25 – Caracterização dos tipos de mentoria 

Tipos Caraterísticas Benefícios Desvantagens 

Mentoria individual 

▪ Modelo tradicional. 

▪ Mais utilizado na educação. 

▪ Envolve 1 professor mentor e 1 

professor em início de atividade 

profissional. 

▪ Pares, um mais experiente com um 

outro menos experiente ou com um 

professor iniciante bem mais novo. 
 

Nas escolas com outros professores: 

▪  Quando um professor e mentor se 

torna mentor de um professor menos 

experiente ou em início de atividade 

profissional. 

▪ Um professor mentor também 

pode beneficiar com: o 

desenvolvimento de competências 

de liderança, aprender com o 

outro, a sensação de satisfação. 

▪ Pode ser construída e nutrida uma 

relação a longo prazo. 

▪ Impacto profundo na confiança, 

saúde mental e áreas de 

desenvolvimento pessoal. 

▪ Pode ser limitador quando as 

escolas têm poucos 

professores mentores. 

▪ Requere mais tempo para os 

envolvidos. 

Mentoria de grupo 

 

 

 

 

 

▪ Um ou vários professores mentores 

trabalham com um grupo de 

professores em início de atividade 

profissional. 

▪ Um grupo colaborativo, que é 

orientado por um ou mais professores 

mentores. 

▪ Diferentes exemplos: mentoria de 

grupo em pares; 1 professor mentor 

para muitos professores em início de 

atividade profissional; muitos 

professores mentores para 1 professor 

em início de atividade profissional; 

muitos professores mentores para 

▪ Mais fluidez no processo de 

mentoria. 

▪ Útil quando os professores estão a 

trabalhar em várias disciplinas e 

diferentes anos/níveis. 

▪ Permite alcançar e impactar mais 

professores em início de atividade 

profissional num período mais 

curto de tempo. 

▪ Uma forma eficaz de melhorar as 

competências dos grupos, 

retendo/transferindo 

conhecimento, pois contribui para 

▪ Ao incluir vários professores 

em início de atividade 

profissional, as metas e 

necessidades individuais 

podem ser alcançadas 

superficialmente. 

▪ Ao envolver vários professores 

experientes, requer mais 

tempo para preparação e 

análise comuns. 
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Tipos Caraterísticas Benefícios Desvantagens 

muitos professores em início de 

atividade profissional. 

Nas escolas com os professores: 

▪ As escolas muitas vezes aplicam este 

modelo porque poderá não haver 

tempo ou recursos suficientes para ter 

um professor mentor para cada 

professor em início de atividade 

profissional. 

uma cultura de partilha, inclusão e 

aprendizagem. 

▪ Permite ao professor mrntor 

desenvolver as competências de 

trabalho em equipa 

Mentoria em pares 

 

 

▪ Professores mentores partilham de 

qualificações e experiências 

semelhantes em contextos pessoais ou 

profissionais; ambos podem estar num 

nível profissional semelhante. 

▪ Estes colegas juntam-se a pares para se 

apoiarem mutuamente. 

▪ Diferentes exemplos: mentoria de 

grupo em pares ou mentoria individual. 

Nas escolas com professores: 

▪ Normalmente as escolas têm grupos de 

professores com qualificações e 

experiências semelhantes. 

▪ Compreensão mútua e 

identificação entre as partes, gera 

um sentimento de pertença. 

▪ União de esforços e recursos para 

enfrentar em conjunto os mesmos 

tipos de desafios e oportunidades. 

▪ Permite que os professores 

construam relações e usem os 

seus pontos fortes para ensinar e 

aprender uns com os outros. 

▪ Também útil para professores 

mentores se apoiarem 

mutuamente enquanto estão na 

relação de mentoria; ou para 

professores em início de atividade 

profissional se apoiarem 

mutuamente enquanto estão na 

relação de mentoria. 

▪ Não prevê a cooperação entre 

professores mais experientes 

e menos experientes. 

▪ Não promove aprendizagem 

intergeracional, transferência 

de conhecimento ou inclusão. 
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Tipos Caraterísticas Benefícios Desvantagens 

E-mentoria ou mentoria à 

Mentoria a distância 

 

 

▪ Relações de mentoria estabelecidas e 

nutridas através da tecnologia. 

▪ Professores mentores e professores 

em início de atividade profissional 

utilizam ferramentas online e 

aplicações de comunicação para se 

conectarem virtualmente sem perder o 

toque pessoal. 

Nas escolas com os professores: 

▪ Ganhou popularidade e fortaleceu-se 

na pandemia. 

▪ Facilita a comunicação quando há 

restrições de tempo (os horários 

são muito diferentes). 

▪ Facilita o registo e a revisão de 

aulas. 

▪ Abre a mentoria para a inclusão 

de pessoas em diferentes escolas. 

▪ Mais inclusivo, especialmente 

para as pessoas que não podem 

viajar ou que preferem conectar-

se virtualmente. 

▪ Reduzir a pegada ecológica 

através da redução de viagens 

domésticas. 

▪ Tornar a mentoria mais eficiente e 

eficaz. 

▪ Alinhado com processos de 

trabalho e cooperação online. 

▪ Menos pessoal e íntimo. 

▪ Menores oportunidades para 

garantir a observação num 

contexto real. 

▪ Pode reduzir o foco e o 

compromisso de ambas as 

partes. 

▪ É emocionalmente mais 

cansativo. 

Mentoria reversa 

 

 

▪ Inversão do modelo tradicional. 

▪ Um professor experiente com um 

menos experiente. 

▪ É geralmente técnico. 

Nas escolas com os professores: 

▪ É mais comum quando o professor em 

início de atividade profissional 

promove o desenvolvimento de 

competências digitais dos professores 

mentores. 

▪ Valiosa num ambiente de trabalho 

multigeracional onde as 

necessidades se focam nas 

competências técnicas. 

▪ Fortalecer o sentimento e a 

sensação de aprendizagem mútua. 

▪ Aumenta a integração de novos 

professores na organização. 

▪ Fortalece a relação entre os 

envolvidos (sentimento de 

igualdade). 

▪ Considerando que o foco será 

mais direcionado a professores 

mentores, a integração e inclusão 

de professores novos ou menos 

experientes será reduzida. 
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Tipos Caraterísticas Benefícios Desvantagens 

Mentoria rápida 

 

 

▪ O professor em início de atividade 

profissional tem uma série de 

conversas individuais com um grupo 

professores mentores. 

▪ O professor em início de atividade 

profissional passa de um professor 

mentor para outro, após uma breve 

reunião. 

▪ Geralmente ocorre como parte de um 

evento ou conferência corporativa. 

Nas escolas com os professores: 

▪ Acontece nas escolas, informalmente, 

quando professores mentores mais 

novos (com menor experiência) 

procuram apoio de diferentes 

professores mentores. 

▪ Pode ser uma estratégia útil para 

identificar um professor mentor 

adequado para um determinado 

professor em início de atividade 

profissional. 

▪ Útil para complementar a 

mentoria individual, uma vez que 

inclui a oportunidade de o 

professor em início de atividade 

profissional interagir com outros 

professores mentores. 

▪ Aumenta a possibilidade de 

inclusão social dos professores 

mentores mais novos/com menor 

experiência na escola. 

▪ Pode ser limitada quando as 

escolas estão com falta de 

professores mentores. 

▪ O professor em início de 

atividade profissional deve 

estar preparado para colocar 

as perguntas aos profissionais 

de nível avançado. 

▪ Não está estruturado e, 

portanto, é menos eficaz em 

termos de integração dos 

professores mentores mais 

novos/com menor 

experiência. 
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Anexo 26 – Formulário de observação 

 NOTAS 

Identificação do grupo  

  

Tipo de mentoria  

  

Principais caraterísticas  

  

Benefícios  

  

Desvantagens  

  

Outras observações  
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Anexo 27 - Combinação de tipos de mentoria 

 

 

 
Mentoria

rápida

•Preparar uma sessão para 
promover a correspondência entre 

mentores e mentorandos

Mentoria 
de grupo

• Sessões de grupo que reunam os 
professores em início de atividade 

profissional

• Sessões de grupo com outro 
mentor da escola e respetivo 

professor em início de atividade 
profissional

Mentoria 
de pares

• Sessões de apoio com outros 
mentores

• Incentivar os professores em início 
de atividade profissional a reunir

Mentoria 
à 

distância

• Combinar sessões presenciais com 
sessões à distância

Mentoria 
reversa

•Enquanto são preparadas e 
analisadas as observações das 

aulas
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